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RESUMO 

 

As ilhas de regiões costeiras são consideradas de elevada importância como 

áreas de repouso, alimentação e reprodução de diversas espécies de aves marinhas, 

como no caso das Ilhas Moleques do Sul, consideradas limite austral de colônias 

reprodutivas do atobá-marrom Sula Leucogaster. Desta forma, para avaliar aspectos 

da bioecologia da espécie, foram realizadas visitas mensais a ilha durante o ano de 

2001. Sendo registradas um total de 7934 indivíduos, entre adultos e filhotes, que 

apresentaram oscilações sazonais ao longo do período de estudo.  A ocorrência de 

ninhos com ovos de S. leucogaster foi mais evidente nos períodos de inverno e 

primavera, gerando os jovens presentes principalmente nos meses de fevereiro e 

dezembro. Apesar disso, é evidenciado a presença de filhotes de vários estágios de 

desenvolvimento ao longo de todo ano. No geral foram encontrados dois ovos por 

ninho, uma vez que o segundo ovo (ovo de segurança) vem como solução para 

garantir o sucesso reprodutivo da espécie, onde apenas um filhote se desenvolve. 

Foram realizadas as biometria dos ovos encontrados na colônia. O primeiro ovo das 

ninhadas resultaram em maiores médias de comprimento, largura e peso, sendo 

relacionado a uma maior investimento energético das fêmeas. Nas  médias de 

comprimentos do bico e peso registrados para o atobá, foi observado que as fêmeas 

possuem maiores dimensões que os machos, além de bico mais grosso e forte. Para 

filhotes, as médias apresentaram um ganho de medidas ao longo de cada estágios 

de desenvolvimento, sendo que entre 37 e 60 dias após a eclosão (jovem III) os  

filhotes já possuem características morfométricas similares aos adultos. Com a 

recaptura de filhotes, ao longo do ano de estudo, foi possível definir um crescimento 

médio das aves quanto ao comprimento do bico e peso, demonstrando uma 

estabilização a partir dos jovem III. As relações peso/comprimento do bico para 

adultos e jovens e, somente jovens apresentaram resultados similares, onde o 

crescimento da curva se mostrou alométrico negativo. Quanto a alimentação de S. 

leucogaster, foram encontrados 18 táxons distribuídos  entre lulas, camarões e 

peixes. Estes últimos apresentaram maior ocorrência nos bolos. O peso médio por 

regurgito foi de 104,05 ± 56,95, registrando de 1 a 14 itens. O comprimento padrão 
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das presas variou de 3,2 a 23,0 cm, sendo as maiores médias registradas para  

Paralonchurus brasiliensis, com 13,11 ± 3,53 cm. Os resultados para o número de 

táxons encontrados nos conteúdos, o comprimento total das presas e demais 

características relacionadas a dieta do atobá, são atribuídas a disponibilidade de 

alimento oferecida as aves em suas respectivas  áreas de forrageio nos diferentes 

períodos avaliados. Outro fato que parece peculiar nos resultados encontrados para 

dieta do Atobá-marrom é o predomínio de espécies de peixes de hábito bentônico, 

que representaram 71,13 % das presas encontradas nas amostras. Nas atividades 

pesqueiras comerciais é comum o descarte de parte da captura, tanto na forma de 

peixes sem valor como seus derivados. Assim, o descarte disponibiliza a fauna 

bentônica como fonte de alimento para as aves marinhas.  
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1  INTRODUÇÃO 

 

O atobá-marrom S. leucogaster  é encontrada do litoral de New Jersey (USA) 

até Argentina, sendo  citado como o mais comum dos sulídeos presentes na costa 

Brasileira (SICK, 1988; RICHARDS, 1990). 

O litoral do estado de Santa Catarina representa apenas 7% (561,4 Km) de 

toda costa brasileira (SANTA CATARINA, 2001), porém é comum observar 

exemplares das principais ordens de aves marinhas presentes ao longo de todo 

ambiente costeiro natural, além de construções antrópicas diversas (cultivos, 

embarcações, atracadouros). Esta presença marcante deve-se principalmente a 

intempéries ligadas ao ciclo de vida e fatores bioecológicos das espécies, como a 

distribuição, reprodução, alimentação e comportamento social (BEGE & PAULI, 

1988; SICK, 1988; ROSÁRIO, 1996). O atobá marrom apresenta ocorrência regular 

ao longo da maior parte da plataforma continental catarinense, sendo avistada 

reproduzindo em ilhas costeiras e sobrevoando e/ou forrageando próximo as praias 

do estado (SCHIEFLER & SOARES, 1994; SOARES & SCHIEFLER, 1995a; 

ROSÁRIO, 1996; BRANCO, 1999; BRANCO, 2001).  

Diversos estudos contemplam as Ilhas costeiras como de elevada 

importância para um grande número de espécies de aves marinhas, servindo como 

locais de repouso, alimentação e principalmente reprodução (SOARES & 

SCHIEFLER, 1995a; BEGE & PAULI, 1988, BRAUN & BRANCO, 2002). Como no 

caso das Ilhas Moleques do Sul, consideradas limite austral da ocorrência de 

colônias reprodutivas de Sula Leucogaster ( BEGE & PAULI, 1988; ROSÁRIO, 1996; 

VOOREN & BRUSQUE, 1999).  

Nas Ilhas Moleques do Sul a  presença de pescadores e turistas, constatada 

através da existência de acampamentos abandonados, poderiam gerar  perturbações 

as aves marinhas que ali permanecem. Apesar de que não se pode predizer a 

resposta das populações de aves às diferentes atividades antrópicas, como para a 

Costa de Oaxaca, no México, em que a presença de pescadores, que caminham 

através das colônias de aves marinhas,  parece não afetar o sucesso reprodutivo das 

espécies (MELLINK  et al., 1998). Já SOARES & SCHIEFLER (1995b) indicam como 
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grande problema a ação de moradores e turistas na coleta e pisoteio dos ovos  de 

aves marinhas que reproduzem na Ilhota da Galheta em Laguna, SC. De outra forma 

a interferência do homem sobre a colônia reprodutiva nas Ilhas Moleques do Sul faz 

com que predadores naturais possam agir de forma mais abrangente, como nos 

casos de Larus dominicanus (Gaivotão) e Coragyps atratus (Urubu), que se 

alimentam dos ovos ou de filhotes de pequeno porte desprovidos da proteção dos 

pais. Porém, MORENO (1998) sugere que esta deficiência na proteção dos ninhos é 

mais comum em casais jovens e/ou inexperientes reprodutivamente.  

No geral, S. leucogaster investe em dois ovos por ninhada, ocorrendo 

raramente três ovos. O segundo ovo (ovo de segurança) vem como solução para 

garantir o sucesso reprodutivo da espécie,  onde apenas um filhote se desenvolve 

(BEGE & PAULI, 1988; TERSHY et al., 2000; CAMPOS-MARTINS, 2001a). A 

redução da ninhada só ocorre até a fase de recém-eclodidos, influenciado 

principalmente pela postura e eclosão desincronizadas, o que gera uma condição 

hierárquica entre os irmãos, onde o mais novo morre (TERSHY et al., 2000; 

CAMPOS-MARTINS, 2001b). O desenvolvimento dos filhotes após a eclosão dura 

aproximadamente 120 dias até estar apto ao vôo (DORWARD, 1962).   

Ao contrário de outras espécies de atobá, S. leucogaster é geralmente 

avistada forrageando próximo ao litoral, onde abrange complexos estuarinos que 

apresentem ambientes de manguezal, perto de praias ou rochedos, capturando, 

principalmente peixes e moluscos encontrados a poucos metros da superfície 

marinha, através de aprimorada técnica de mergulho que consiste na queda oblíqua 

da ave sobre a presa avistada (SICK, 1988; BEGE & PAULI, 1988; NORTON, 1988; 

MORAES & KRUL, 1995; CROXALL & PRINCE, 1996; BRANCO 1999; BRANCO, 

2001; BRAUN & BRANCO, 2002). NIXON & LEE (1998)  acrescentam que, em 

alguns casos, os atobás permanecem flutuando na superfície da água para observar 

a densidade dos cardumes de peixes através de rápidos mergulhos com a cabeça, 

podendo assim investir em sua captura. 

Nas atividades pesqueiras comerciais é comum o descarte de parte da 

captura, tanto na forma de peixes sem valor, como seus derivados (KRUL, 1999). 

WALTER & BECKER (1994) constataram um grande número de aves que seguem 
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as embarcações camaroeiras no mar de Wadden, onde a rica quantidade de peixes 

provenientes do descarte providência uma enorme fonte de alimento para diversas 

espécies de aves marinhas. BRANCO (1999) estudou a interação da  avifauna 

marinha na  Armação do Itapocoroy, Penha, SC, onde observou uma associação 

destas com o descarte obtido na captura do camarão sete - barbas. Mesma relação é 

observada por ORO (1999), onde registrou grande consumo dos descartes de frotas 

de arrasto por aves marinhas do mar do Mediterrâneo. Assim, os autores consideram 

o descarte como importante fonte de alimento e fator de concentração para as 

avifauna marinha.  

Desta forma o estudo vem contribuir com a literatura cientifica direcionada 

aos aspectos bioecológicos de S. leucogaster, caracterizando a morfologia, ciclo 

reprodutivo e hábito alimentar da espécie presente nas Ilhas Moleques dos Sul, SC. 
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2  OBJETIVOS 

2.1  Objetivo Geral 

 

Estudar aspectos da bioecologia de S. leucogaster nas Ilhas Moleques do Sul, 

com vista a um programa de monitoramento da população. 

 

2.2  Objetivos Específicos 

 

Levantar informações básicas que permitam avaliar o potencial das Ilhas 

Moleques do Sul como local de nidificação e abrigo de S. leucogaster. 

Caracterizar a espécie quanto as dimensões dos ovos e padrões de 

comprimento médio de bico, tarso e peso. 

 Determinar o período e o sucesso reprodutivo de S. leucogaster nas lhas 

Moleques do Sul. 

Caracterizar a dieta do atobá através da análise dos regurgitos. 
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3  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

As Ilhas Moleques do Sul (27º51’S; 48º26’W), situadas a 12 Km de 

Florianópolis-SC, pertencem ao Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, criado pelo 

decreto nº 1260 de 1º de novembro de 1975 (Fig. 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização da área de estudo. 
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(a) (c) (b) 

Durante o ano de 2001 foram realizadas visitas mensais na ilha principal , 

localizada mais ao sul do arquipélago (Fig. 1) Por motivos logísticos e climáticos não 

foram realizado trabalhos de campo no mês de abril, sendo estimados os resultados 

a partir de abril de 2002.  

O acesso as ilhas foi realizado com embarcações locais, destinadas a pesca 

ou turismo (Fig. 2a). Para o desembarque foi necessário uso de roupa de neoprene, 

joelheiras esportivas, nadadeiras e máscara de mergulho, sendo o equipamento seco 

e de trabalho acondicionado em camburões hermeticamente lacrados, evitando 

assim a entrada de água (Fig. 2b e c). Os recursos e materiais utilizados no 

desenvolvimento dos trabalhos de campo são procedentes do Projeto Aves Marinhas 

e do Laboratório de Biologia - CTTMar. 

 

 

Figura 2. Exemplo de embarcação (a), equipamento (b) e acondicionamento do material (c) utilizados  

para acesso as Ilhas Moleques do Sul. 

 

Os censos foram realizados com auxilio de binóculo 10x50 de foco ajustável. 

Para biometria foram obtidos os comprimentos do bico e tarso de S. leucogaster 

através de paquímetro milimétrico (Fig. 3a) e  tomados o peso dos exemplares 

capturados, assim como dos ovos, com auxílio de balanças (Fig. 3b) com precisão 

de um e 10 g, sendo os resultados  registrados em planilhas de campo específicas. 
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(a) 

(b) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Modelos de paquímetro (a) e balança (b) utilizados nos trabalhos de campo. 

 

Os regurgitos foram acondicionados em embalagens plásticas, sendo  

registrados em papel vegetal informações referentes ao local de captura, data e 

identificação quanto ao gênero e/ou estágio de desenvolvimento da ave. Em 

laboratório foram identificadas e quantificadas as espécies que constituíam cada bolo 

alimentar, registrando o comprimento total (ictiômetro, 0,1 cm) e peso (balança de 

precisão, 0,01 g) dos exemplares que não apresentassem estado de digestão 

avançado. 

A cada incursão a Ilha foram realizadas uma série de atividades 

relacionadas com os objetivos do trabalho, sendo registrados : 

- O número de adultos (machos e fêmeas)  e filhotes de acordo com seu 

estágio de desenvolvimento. DOWARD (1962) fornece uma descrição detalhada da 

plumagem dos filhotes, a qual foi adaptada para o estudo. Assim, o Jovem I possui 

de 1-13 dias, Jovem II (14-36), Jovem III (37-60), Jovem IV (85-105) e o Juvenil em 

torno de 120 dias (Tab. I e Fig. 4). 
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Tabela I. Caracterização dos jovens de S. leucogaster, segundo adaptação de DOWARD (1962), por 

Joaquim Olinto Branco.  

Estágio Idade (dias) Características Gerais dos Jovens 
Jovem I 1-13 Filhotes nus, despidos de plumagem. 
Jovem II 14-36 Filhotes cobertos de plumagem branca. 
Jovem III 37-60 Penas rêmiges e retrizes visíveis. 
Jovem IV 85-105 Filhote completamente empenado ou com vestígios 

de plumagem na cabeça, pescoço e flancos. 
Juvenil 120 Jovens com penas pardas e já voam. 

 
- O anilhamento dos jovens e adultos através da captura direta, durante a 

época de nidificação, de acordo com as normas do IBAMA-CEMAVE (1994). 

-  A biometria dos adultos, ovos e filhotes, assim como registrado o número 

de ninhos com um, dois ou três ovos e estimado o crescimento dos filhotes através 

de sua recaptura ao longo dos meses. 

 - A caracterização da dieta através da análise dos  regurgitos. Com a 

aproximação e captura das aves, por condições de estresse, as mesmas expelem 

parte de sua alimentação (BEGE & PAULI, 1988). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Macho e fêmea de S. leucogaster (a) e jovens dos estágios I (b), II (c), III (d) e juvenil (e). 

Fotos: Jan R.R. Braun (a,b) e Joaquim O. Branco (c,d,e). 

(a) (b) 

(c) (d) (e) 
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Através da recaptura das aves, anilhadas ao longo do ano, foi possível 

acompanhar o desenvolvimento de 12 filhotes da espécie quanto ao crescimento do 

bico e variação do peso. A relação peso/comprimento do bico (Wt/Ltb), modificada de 

SANTOS (apud BRANCO & VERANI, 1997), foi demonstrada graficamente  através 

da dispersão dos pontos empíricos e analiticamente pela expressão : 

Wt = Φ * Ltb θ 

onde Φ é fator de condição e θ a constante, relacionada com o tipo de 

crescimento de S. leucogaster. Estes resultados foram comparados com os de 

exemplares capturados aleatoriamente na colônia. 

Todo trabalho realizado em campo foi desenvolvido por pessoal qualificado, 

inclusive o processo de anilhamento, onde os integrantes da equipe, orientados pelo 

Prof. Dr. Joaquim Olinto Branco,  possuem permissão  concedida pelo Centro de 

Pesquisas para Conservação das Aves Silvestres -CEMAVE , obtido após 

treinamento específico.     
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4   RESULTADOS  

4.1   Abundância  

 

Durante o período de estudo foram registradas um total de 7934 exemplares 

de S. leucogaster (Atobá marrom), apresentando média mensal de 665,91 ± 237,52 

indivíduos nas Ilhas Moleques do Sul (Fig. 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Frequência de ocorrência de S. leucogaster nas Ilhas Moleques do Sul ao longo do período 

de estudo. 

 

A espécie apresenta oscilações sazonais, onde as maiores abundâncias 

ocorreram para junho (943) e novembro (913), e a menores nos meses de janeiro 

(158) e julho (350) (Fig. 5). 

Os adulto possuem oscilações no número de aves ao longo de todo estudo. 

Já os filhotes apresentam maiores ocorrências nos meses de fevereiro (214) e 

dezembro (189) (Fig. 6). 
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Figura 6. Frequência de ocorrência de jovens mais juvenis e adultos de S. leucogaster nas Ilhas 

Moleques do Sul, durante o período de estudo. 

 

4.2  Período Reprodutivo 

 

Foram registrados um total de 1320 ninhos com ovos durante o ano de 2001 

na área de estudo (Fig. 7). A maior ocorrência de ninhos de atobá foi registrado para 

agosto e setembro, onde cada mês totalizou 279 ninhos (Fig. 7). A menor ocorrência 

foi observada para o período de janeiro a junho totalizando 65 ninhos (Fig. 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Frequência de ocorrência de ninhos com ovos de S. leucogaster nas Ilhas Moleques do Sul, 

durante o período de estudo. 
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Porém, este resultado está associado ao somatório de ninhos que 

apresentaram um, dois ou três ovos durante o estudo. Quando avaliados de forma 

diferenciada, observamos que a presença de ninhos com dois ovos é predominante 

entre os meses de julho a dezembro, que representam o maior investimento na 

postura, sendo apenas durante este período  encontrada a presença de ninhos com 

3 ovos (Fig. 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 8. Frequência de ocorrência de ninhos de S. leucogaster com um, dois e três ovos nas Ilhas 

Moleques do Sul, durante o período de estudo. 

 

Foram observados 1274 jovens e juvenis de S. leucogaster, com média de 

105,83 ± 68,14 indivíduos por mês nas Ilhas Moleques do Sul durante o estudo. As 

maiores ocorrências foram  de fevereiro a maio e de setembro a dezembro, com 

1147 exemplares registrados, com pico nos meses de fevereiro (214) e dezembro 

(189) (Fig. 9). Porém são observados dois intervalos que abrangem janeiro, junho e 

julho; onde o número de filhotes apresenta elevada redução,  o que pode indicar o 

abandono da ilha pelos juvenis para outras áreas, uma vez que já estão aptos ao vôo 

(Fig. 9).  
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Figura 9. Frequência de ocorrência de jovens mais juvenis de S. leucogaster nas Ilhas Moleques do 

Sul, durante o período de estudo. 

 
São observadas oscilações no número de exemplares das diversas classes 

de filhotes de S. leucogaster durante todo ano. Porém, os representantes do estágio 

III apresentam os maiores  valores em número de exemplares, com pico nos meses 

de fevereiro (120) e novembro (104), e menor ocorrência em agosto (5) (Fig. 8 e 9). 

Uma característica observada com relação aos filhotes está no baixo número de 

juvenis presente durante o ano, observados apenas no meses de abril (51) e outubro 

(40) (Fig. 10).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 10. Frequência de ocorrência de jovens de S. leucogaster por estágio de desenvolvimento nas 

Ilhas Moleques do Sul, durante o período de estudo. 
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No geral, as maiores abundâncias de jovens são decorrentes do grande 

número de indivíduos do estágio III presentes nos meses de fevereiro, novembro e 

dezembro (Fig. 9 e 10). 

Quando avaliamos de forma conjunta a ocorrência de jovens e do número de 

ninhos com ovos ao longo do ano podemos observar uma relação de compensação 

bem caracterizada durante todo período, ou seja aumentando o número de ovos 

temos um aumento, com um pequeno atraso, no número de jovens na ilha (Fig. 11). 

O período mais evidente desta relação é de julho a novembro (Fig. 11).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 11. Frequência de ocorrência de jovens e ninhos com ovos de S. leucogaster nas Ilhas 

Moleques do Sul, durante o período de estudo. 

 

4.3  Biometria dos Ovos  

 

Foram analisados um total de 150 ovos de atobás, sendo identificados 62 

como  “A”, referentes ao primeiro ovo posto pelo casal na temporada, e 35 “B”, 

decorrentes  do segundo, o restante dos ovos foram escolhidos aleatoriamente 

durante as incursões na colônia (Tab. II). Apesar de ocorrer esporádicos ninhos com 

o terceiro ovo, não foi tomada sua biometria, sendo registrado apenas a presença ao 

longo do período de estudo. 
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Tabela II. Número de ovos, média e amplitude da comprimento, largura e peso dos ovos de S. 

leucogaster, nas Ilhas Moleques do Sul.   

 N Comprimento (cm) Lagura (cm) Peso 
  Média < > Média < > Média < > 

Ovos A 62 6,08 ± 0,28 5,1 6,9 4,12 ± 0,15 3,7 4,5 55,59 ± 7,75 21 76 

Ovos B 35 5,95 ± 0,30 5,2 6,5 4,06 ± 0,25 2,9 4,4 54,05 ± 6,56 34 64 

Ovos Total 150 6,07 ± 0,39 5,1 7,0 4,12 ± 0,18 2,9 4,5 51,83 ± 13,52 12 76 
 

O comprimento médio estimado para ovos “A” foi de 6,08 ± 0,28 cm, 

variando de 5,1 a 6,9 cm, enquanto que a largura alcançou média de 4,12 ± 0,15 cm 

com amplitude de 3,7 a 4,5 cm e o peso médio foi de 55,59 ± 7,75 g, variando de 21 

a 76 g (Tab. II). Para o ovo “B” foi observado comprimento médio de 5,95 ± 0,30 cm 

variando de 5,2 a 6,5 cm, largura média de 4,06 ± 0,25 cm variando entre 2,9 e 4,4 

cm, e o peso com 54,05 ± 6,56 cm de média, com variação de 34 a 64 g (Tab. II). 

No geral, os ovos de atobá registraram média de comprimento de 6,07 ± 

0,39 cm variando entre 5,1 e 7,0 cm; a média para largura foi de 4,12 ± 0,18 cm 

variando de 2,9 a 4,5 cm e registrando peso médio de 51,83 ± 13,52 g, que variou de 

12 a 76 g (Tab. II). 

 

4.4  Biometria de Adultos e Filhotes 

 

Foram capturados 354 exemplares de S. leucogaster, distribuídos entre 

adultos (machos e fêmeas) e filhotes das diversas fases. O comprimento do bico 

para machos variou de 8,7 a 10,3 cm, apresentando média igual a 9,52 ± 0,28 cm, e 

comprimento do tarso de 4,0 a 5,9 cm com média de 4,72 ± 0,39 cm (n=80) (Tab. III). 

O peso de machos adultos apresentou valores entre 975 a 1900 g, com média de 

1369,80 ± 148,62g (n=80) (Tab. III). 
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Tabela III. Comprimento médio do bico, tarso e peso médio de S. leucogaster nas ilhas Moleques do 

Sul, com suas respectivas amplitudes.  

  Lt Bico (cm) Lt Tarso (cm) Peso (g) 
 N Média > < Média > < Média > < 

Machos 
 

80 9,52 ± 0,28 8,7 10,3 4,72 ± 0,39 4 5,9 1368,8 ± 148,72 975 1900 

Fêmeas 
 

101 10,16 ± 0,51 9,5 12,7 4,91 ± 0,65 2,4 6,1 1674,48 ± 139,65 1280 2000 

Jovem I 
 

19 2,07 ± 0,69 1,0 3,2 1,74 ± 0,66 0,4 2,9 118,62 ± 81,58 35 340 

Jovem II 
 

37 5,59 ± 1,22 3,2 7,8 4,30 ± 0,74 2,4 5,8 692,56 ± 243,51 250 1200 

Jovem III 
 

80 8,45 ± 0,70 5,2 9,6 4,82 ± 0,51 3,9 6 1277,82 ± 275,83 120 2000 

Jovem IV 
 

29 9,18 ± 0,44 8,2 10,2 4,64 ± 0,65 3,6 5,9 1384,12 ± 163,11 1100 1780 

Juvenil  
 
8 9,22 ±  0,66 8,3 10 4,76 ± 0,57 4,3 5,7 1346 ± 89,33 1210 1420 

 

Para fêmeas, o comprimento médio do bico foi de 10,56 ± 0,51cm,  

apresentando amplitude de 9,5 a 12,7 cm,  já o tarso foi de 2,4 a 6,1 cm com média 

de 4,91 ± 0,65cm, enquanto que para a peso foi registrada uma variação de 1280 a 

2000 g (1675,48 ± 139,65 g) (Tab. III). 

Os jovens I apresentaram o comprimento do bico variando de 1,0 a 3,2 cm 

com média de 2,07 ± 0,69 cm, para o tarso a variação no comprimento foi de 0,4 a 

2,9 cm  com média de 1,74 ± 0,66 cm e para o peso foi registrado como menor valor 

35 g e maior de 340 g, com média de 118,62 ± 81,58 g (Tab. III). 

Em relação ao tamanho do bico de jovem II , o comprimento variou de 3,2 a 

7,8 cm registrando média de 5,59 ± 1,22 cm, já a amplitude no comprimento do tarso 

variou entre 2,4 a 5,8 cm com média de 4,30 ± 0,74 cm (Tab. III). O peso  do Jovem 

II sofre um incremento considerável na amplitude, que variou de 250 a 1200 g e 

média de 692,56 ± 243,51 g (Tab. III). 

Nos jovens III o compriemnto do bico variou de 5,2 a 9,6 cm com média igual 

a 8,45 ± 0,70 cm, quanto ao tamanho do tarso a variação foi de 3,6 a 6,0 cm com 

média de 4,82 ± 0,51 cm e para o peso foi registrado variação de 120 a 2000 g com 

média de 1277,82 ± 275,83 g (Tab. III). 

Jovem  IV  variou em comprimento do bico de 8,2 a 10,2 cm, média de 9,18 ± 

0,44 cm; o tarso variou de 3,6 a 5,9 cm apresentando média igual a 4,64 ± 0,65 cm. 
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Já o peso dos jovens IV apresenta uma queda na amplitude, se comparada com 

indivíduos de estágios anteriores, apresentando valores entre 1100 a 1780 g com 

média de  1384,12 ± 163,11 g (Tab. III).  

O juvenil, apesar de um baixo número de exemplares capturados (n=8), 

apresentaram um comprimento do bico de 8,3 a 10,0 cm, e média de 9,22 ±  0,66 

cm, aproximando do comprimento registrado para indivíduos adultos machos (Tab. 

II). Mesmo padrão é observado para o tarso  que variou de 4,3 a 5,7 cm, média 4,76 

± 0,57 cm. A passagem para o estágio de juvenil apresenta uma redução no peso 

médio, quando comparados com os estágios anteriores, registrando valores entre 

1210 e 1420 g, com média de 1346 ± 89,33 g (Tab. III). 

 

4.5  Crescimento  

 

Com relação aos jovem I marcados nos ninhos, o comprimento médio do 

bico foi de 1,90 ± 0,82 cm, com diferença de 0,17 cm para os exemplares capturados 

aleatoriamente; o peso registrou média de 114,50 ± 76,11 g, diferente apenas 4,12 g 

para os indivíduos de mesmo estágio registrados no estudo. 

Para Jovem II (n=12) foi observado um comprimento médio do bico de 7,06 

± 1,08 cm, variando em 1,47 cm para o comprimento médio obtido por jovens do 

mesmo estágio capturados aleatoriamente; já em relação ao peso médio registrado, 

os recapturados apresentaram média de 920,56 ± 206,36 g, com diferença de 228,0 

g para os demais Jovem II (Tab.III e Fig. 12). 
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Figura 12. Comprimento médio do bico (a) e peso médio (b) de indivíduos capturados e recapturados 

ao longo do ano, em diferentes estágios de desenvolvimento de S. leucogaster, nas Ilhas Moleques do 

Sul. Os valores anotados acima e abaixo dos pontos indicam o número de exemplares capturados e 

recapturados em cada fase. 

 

Jovem III recapturados na ilha (n=12) apresentaram média igual a 8,69 ± 

0,55 cm indicando diferença de 0,24 cm em relação aos capturados ao longo do ano, 

enquanto que a média de biomassa para jovens do terceiro estágio recapturados 

ficou em 1333,08 ± 176,51 g o que difere em 55,26 g para os de mesmo estágio 

capturados durante o estudo (Tab.III e Fig. 12). 
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Os valores apresentados para as médias do comprimento de bico  e peso 

médio entre os Jovem IV acompanhados e os capturados durante o estudo foi baixo, 

0,04 cm e 36,34 g respectivamente, onde foi registrado para os filhotes recapturados 

(n=9) comprimento médio de bico de  9,22 ± 0,38 cm e média de peso de 1347,78 ± 

141,67 g (Tab.III e Fig. 12). 

O comprimento de bico de juvenil apresentou média de  9,15 ± 1,20 cm e 

média de peso de 1400,0 não ocorrendo desvio padrão, com variações de 0,07cm e 

54,0 g respectivamente (Tab.III e Fig. 12).  

No geral é observado uma tendência de sobreposição dos pontos médios de 

comprimento e peso para indivíduos capturados e recapturados dos diferentes 

estágios de desenvolvimento.   

 

4.6  Relação Peso / Comprimento do Bico 

 

O estudo da relação entre o peso total e comprimento do bico de S. 

leucogaster mostrou uma tendência de crescimento do tipo alométrica negativa, tanto 

para jovens e adultos como para somente jovens (Fig. 13). A relação estimada para 

a colônia admitiu a expressão Wt = 34,016 Ltb 1,674, com correlação (r2) de 0,9535 

(Fig. 13a). Já a relação apenas para jovens resultou na expressão Wt = 31,461 

Ltb1,7312, atingindo correlação de 0,9636 (Fig. 13b) 
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Figura 13. Relação peso/comprimento do bico (Wt/Ltb) para jovens e adultos (a), somente jovens (b) 

de S. leucogaster, nas Ilhas Moleques do Sul. 

 

4.7  Alimentação  

 

Foram obtidos um total de 85 regurgitos durante o ano de 2001, sendo 

identificados 13 espécies pertencentes à 11 famílias divididas em 3 grupos: Mollusca, 

Crustacea e Osteichthyes, este último de maior contribuição para a dieta de S. 

leucogaster (Tab. IV). Exemplares de peixes pertencentes às famílias Carangidae e 

Haemulidae, e alguns das famílias Clupeidae, Engraulidae e Sciaenidae, não 
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puderam ser definidos quanto ao gênero e espécie devido ao avançado estado de 

digestão dos exemplares (Tab. IV). 

 

Tabela IV. Espécies de presas presentes nos regurgitos de S. leucogaster, quanto ao hábito da presa, 

número de ocorrências  nos regurgitos, peso médio(g) e respectiva amplitude. 

Taxon Hábito Nº Media (g) Amplitude (g) 
  Bolo  < > 

MOLLUSCA      
Loligonidae      
Loligo sanpaulensis (Brakoniecki, 1984) Pelágico 7 23,75 ± 13,83 7,88 42,68 
CRUSTACEA      
Solenoceridae      
Pleoticus muelleri (Bate, 1888) Bêntico 1 - 0,34 - 
OSTEICHTHYES      
Clupeidae  2 64,42 ± 0,00 - - 
Pellona harroweri (Fowler, 1917) Bêntico 1 - 42,94  
Sardinella brasiliensis (Steindacher, 1879) Pelágico 1 - 47,63  
Engraulidae  1 - 24,29  
Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) Pelágico 10 83,13 ± 49,20 9,06 160,17 
Batrachoididae      
Porichthys porosissimus (Valenciennes, 1837) Bêntico 6 31,98 ± 19,14 8,42 59,58 
Triglidae      
Prionotus punctatus (Bloch, 1797)  1 - 16,47 - 
Carangidae Pelágico 2 30,01 ± 12,39 21,25 38,78 
Haemulidae Bêntico 2 75,81 ± 11,32 67,81 83,82 
Sciaenidae  10 41,11 ± 17,00 17,64 66 
Isopisthus parvipinnis (Cuvier, 1830) Bêntico 25 52,22 ± 40,42 2,53 150,98 
Paralonchurus brasiliensis (Steindachner, 1875) Bêntico 37 72,48 ± 49,90 6,13 213,07 
Stellifer spp. Bêntico 5 70,88 ± 43,40 15,56 123,07 
Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) Bêntico 2 79,60 ± 73,90 27,34 131,86 
Trichiuridae      
Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758) Bêntico 3 84,59 ± 63,23 11,58 122,11 
Cynoglossidae      
Symphurus tesselatus (Linnaeus, 1766) Bêntico 1 - 23,52 - 
Bolo (peixe) não identificado  20 43,42 ± 30,63 8,84 114,7 
Bolos  85 104,05 ± 56,95 15,05 255,10 

 

No geral, o peso dos bolos variou entre 15,05 e 255,10 g com média de 

104,05 ± 56,95 (Tab. IV). Paralonchurus brasiliensis foi a presa que contribuiu com 

os maiores exemplares variando entre 6,13 e 213,07 g com média de 72,48 ± 49,90 

g; seguido por Cetengraulis edentulus entre 9,06 a 160,17 g com média de 83,13 ± 
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49,20 g; Isopisthus parvipinnis com exemplares entre 2,53 e 150,98 g com média de 

52,22 ± 40,42 g e as demais espécies variando entre 7,88 e 131,86  g (Tab. IV). 

Dentre as cinco famílias de presas com maior frequência de ocorrência nos 

bolos alimentares, Sciaenidae liderou com 62,70%, seguida por Engraulidae com 

7,94%, Loligonidae 5,56%, Batrachoididae 4,76% e Clupeidae 3,17%, foram ainda 

registradas um total de 15,87% do conteúdo alimentar que não pode ser identificados 

(BNI) (Fig. 14). 

.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. Famílias com maior frequência de ocorrência nos bolos alimentares de S. leucogaster. BNI 

– bolo não identificado.  

 

Das 242 presas encontradas nos regurgitos de S. lucogaster, apenas de 100 

foi determinado o comprimento padrão, devido as demais não apresentarem 

condições para biometria (Tab. V). Cada bolo continha de um a 14 indivíduos, 

apresentando em média de  3,28 ± 2,40 exemplares por bolo (Tab. V). 
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Tabela V. Espécies de presas presentes nos regurgitos de S. leucogaster, quanto ao hábito da presa, 

comprimento médio (cm) e respectiva amplitude.  

 

 

No geral, os comprimentos das presas variaram entre 3,2 e 23,0 cm, sendo 

que as maiores médias foram registradas para  P. brasiliensis com 13,11 ± 3,53 cm, 

seguida pelo gênero Stellifer com 11,96 ± 2,78 cm, C. edentulus com 11,48 ± 2,70 

cm, I. parvipinnis com 11,09 ± 2,57 cm e demais espécies (Tab. V). 

Do total de 242 presas registradas, a maior participação em número de 

indivíduos nos regurgitos foi da para família Sciaenidade que representou 57,02 %, 

seguida pela Engraulidae com 22,73 %, Loligonidae com 6,61 %, Batrachoididae 

com 4,55 %, Clupeidae e Haemulidae com 2,89 e 2,07 % e  as demais famílias, em 

conjunto participaram com 4,13 %  (Fig. 15). 

 

 

 

Táxon Hábito N Lt médio (cm) Amplitude 
    < > 

MOLLUSCA      
Loligonidae      
Loligo sanpaulensis (Brakoniecki, 1984) Pelágico 5 6,48 ± 3,51 3,2 12,0 
CRUSTACEA/MALACOSTRACA      
Solenoceridae      
Pleoticus muelleri (Bate, 1888) Bêntico 1 - 3,5 - 
OSTEICHTHYES      
Clupeidae      
Pellona harroweri (Fowler, 1917) Bêntico 2 7,00 ± 4,24 4,0 10,0 
Sardinella brasiliensis (Steindacher, 1879) Pelágico 1 - 16,0 - 
Engraulidae      
Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) Pelágico 17 11,48 ± 2,70 5,0 15,6 
Batrachoididae      
Porichthys porosissimus (Valenciennes, 1837) Bêntico 1 - 13,2 - 
Carangidae Pelágico 2 13,00 ± 0,71 12,5 13,5 
Haemulidae Bêntico 4 12,55 ± 3,26 7,7 14,7 
Sciaenidae      
Isopisthus parvipinnis (Cuvier, 1830) Bêntico 21 11,09 ± 2,57 6,0 15,2 
Paralonchurus brasiliensis (Steindachner, 1875) Bêntico 38 13,11 ± 3,53 7,0 23,0 
Stellifer spp. Bêntico 8 11,96 ± 2,78 7,5 14,7 
Nº de Presas por Bolo   3,28 ± 2,40 1 14 
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Figura 15. Frequência de ocorrência em número das famílias observadas na dieta de S. leucogaster 

nas Ilhas Moleques do Sul. 

 

Com relação ao hábito das presas encontradas nos regurgitos provenientes 

de atobás nas Ilhas Moleques do Sul, foi observado que 71,13% eram bentônicas e 

apenas  28,87% pelágicas (Fig. 16)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16. Frequência no número de exemplares de hábito pelágico e bentônico na dieta de S. 

leucogaster nas Ilhas Moleques do Sul.  
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5  DISCUSSÃO 

 

O atobá-marrom possui presença marcante nas Ilhas Moleques do Sul pelo 

grande número de adultos residentes ao longo do ano. Durante o dia a espécie pode 

deslocar-se até 80 Km em torno das ilhas (BEGE & PAULI, 1988). Apesar disto, na 

ilhota da Galheta, distante aproximadamente 70 Km da área de estudo, a presença 

de S. leucogaster é considerada ocasional, ocorrendo apenas no mês de novembro 

(SOARES & SCHIEFLER, 1995a). Já no restante do litoral catarinense, assim como 

no Paraná podemos encontrar de forma abundante e regular a presença da espécie 

(MORAES & KRUL, 1995; ROSÁRIO, 1996). 

O pico reprodutivo da espécie foi registrado para agosto e setembro,  por ser 

o período de maior ocorrência de ninhos com ovos encontrados durante o ano 

(n=558). Para MORAES & KRUL (1995), o mesmo período representa o maior 

investimento reprodutivo de S. leucogaster em colônias mistas situadas nas ilhas  

dos Currais e Itacolomis. Em Porto Rico, apesar da sua localização mais ao norte, foi 

observado maior investimento reprodutivo nos meses de agosto e setembro, sendo 

similar ao resultado apresentado pelo estudo (NORTON, 1988). Segundo DOWARD 

(1962), os picos de reprodução podem variar de acordo com a localização das 

colônias, pois em estudo realizado na ilha de Boatswain Bird, as maiores ocorrências 

de ninhos com ovos foram registrados para os meses de abril e dezembro. Mesmo 

assim, são observados atobás de diferentes idades ao longo de todo ano nas Ilhas 

Moleques do Sul, o que representa um investimento contínuo da espécie em 

reproduzir-se (BEGE & PAULI, 1988).  

É característico da espécie investir em dois ovos a cada nova ninhada, 

sendo observado maior ocorrência destes em agosto.  O segundo ovo é descrito pela 

literatura como “ovo de segurança”, onde, para o caso do primeiro ovo ou filhote não 

obter sucesso em seu desenvolvimento, a tentativa de reprodução continuará com 

uma pequena ou nenhuma interrupção (BEGE & PAULI, 1988; TERSHY et al., 2000; 

CAMPOS-MARTINS, 2001a; CAMPOS-MARTINS, 2001b). Quando nasce o primeiro 

filhote, o segundo ovo é posto para fora do ninho; se por acaso eclode o segundo 

jovem, este também é posto para fora (BEGE & PAULI, 1988). O fratricídio ocorre 
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como resposta a uma postura e eclosão desincronizadas, gerando uma condição 

hierárquica entre os irmãos (TERSHY et al, 2000; CAMPOS-MARTINS, 2001a).  

A contribuição dos jovens na abundância total de exemplares encontrados 

nas Ilhas Moleques do Sul é mais evidente no mês de fevereiro e entre de agosto e 

dezembro, caracterizado principalmente pela maior ocorrência de jovem III.  Em 

média o período de desenvolvimento dos jovens desde a eclosão até a fase de 

juvenil dura entre 120 e 150 dias (DOWARD, 1962; BEGE & PAULI, 1988). Desta 

forma, os ovos encontrados, por exemplo, no mês de agosto geram  os jovens III (90 

dias de vida) do mês de novembro. Ao calcular está relação para todo período de 

estudo, presume-se um sucesso reprodutivo de aproximadamente 43,63 %, ou seja, 

de filhotes gerados no ano que alcançaram o estágio III. 

A redução na abundância de jovens IV e juvenis na área de estudo, 

provavelmente, está relacionada ao abandono da ilha à medida que estão aptos para 

o vôo. A recaptura de jovens marcados nas ilhas de Boatswain Bird sugere que os 

juvenis se mantêm longe por um período médio de um ano antes de retornarem à 

área de origem (DOWARD, 1962). 

Foi observado que os ovos “A” de S. leucogaster são relativamente maiores 

que os “B”, variando em média 0,13 cm para o comprimento, 0,06 cm para largura e 

1,57 g no peso. De forma geral, os ovos apresentaram  comprimento médio de 6,07 

cm, largura de 4,12 cm e peso de 51,83 g. Uma variação muito próxima na biometria 

dos ovos é observado por CAMPOS-MARTINS (2001b), que registrou para o 

comprimento  médio do primeiro e segundo ovos 6,15 e 6,05 cm respectivamente, 

para largura  4,19 e 4,14 cm e peso 55,4 e 53,5 g. TERSHY et al (2000) apresenta 

relação similar para os ovos de atobá-marrom que nidificam na Ilha de São Pedro 

Mártir, no México, onde as maiores dimensões foram relacionadas para o primeiro 

ovo. Atribui-se a redução nas dimensões do segundo ovo a um menor investimento 

energético em sua formação, uma vez que a ave despende a maior parte das 

reservas no primeiro. KRUL (1999) nas Ilhas Currais e BEGE & PAULI (1988) na 

área de estudo, registraram para os ovos de S. leucogaster comprimento médio de 

6,1 cm e largura de 4,2 cm. Desta forma observamos que, apesar de se tratar da 
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mesma espécie, as médias das dimensões dos ovos, podem variar de acordo com o 

local de reprodução e/ou com o período de postura. 

No geral, as médias calculadas para as características morfométricas da 

espécie apresentaram um desvio padrão alto, decorrente das diferenças existente 

entre machos e fêmeas, assim como dos estágios de desenvolvimento em que foram 

capturados os jovens das aves, que variaram desde indivíduos recém eclodidos a 

juvenis aptos ao vôo. 

Como foi observado, as fêmeas atingem maiores médias em relação ao 

comprimento do bico, tarso e peso do que os machos. É consenso entre 

pesquisadores que as fêmeas de S. leucogaster sejam maiores e mais pesadas, 

além de possuírem o bico mais grosso e forte (DORWARD, 1962; BEGE & PAULI, 

1988). 

Comparando-se jovens do estágio I ao IV, o aumento médio no comprimento 

do bico, tarso e peso torna-se evidente. Já na passagem para o estágio de juvenil, 

podemos observar uma redução no peso médio.  A queda do peso em jovens é 

decorrente de uma progressiva falta de alimento, resultado do afastamento dos 

adultos por períodos prolongados (DORWARD, 1962). 

Quando avaliamos o crescimento médio de jovens marcados e recapturados 

em relação aos capturados aleatoriamente, foi observado uma sobreposição dos 

pontos médios de comprimento e peso para os diferentes estágios de 

desenvolvimento. Com exceção dos jovem II, onde é observada uma pequena 

discrepância nas médias. Assim, o crescimento dos filhotes pode ser descrito a partir 

das médias de biometria dos vários estágios de desenvolvimento do atobá. 

DORWARD (1962) conclui que a perda no peso ou a redução na taxa de 

crescimento são características particulares para a maioria dos atobás, podendo ser 

influenciado por fatores climáticos adversos que resultam em uma baixa 

disponibilidade de alimento.   

As relações peso/comprimento do bico para a população e somente jovens, 

apresentaram resultados similares, com crescimento alométrico negativo. Vale citar, 

que na literatura cientifica consultada não foram encontrados estudos que abordem 

essa relação.  
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O número de espécies de presas registradas no estudo, provenientes da 

análise da dieta dos atobás, pode ser considerado baixo se comparado com os 

obtidos nas Ilhas Currais (n=32), onde  o número de amostras analisadas foi de 43 

(KRUL, 1999); o que equivale aproximadamente a metade realizadas nas Ilhas 

Moleques do Sul. Porém DORWARD (1962) contabilizou um total de 13 espécies 

encontradas nos bolos alimentares de S. leucogaster, registradas em 56 amostras. 

Assim, como HARRISON et al. (1984), em apenas nove amostras, registrou um total 

de 12 itens, identificados ao menor táxon possível. 

A amplitude e média de peso dos regurgitos registrados nas Ilhas Moleques 

do Sul, parecem aproximados aos registrados BEGE & PAULI (1988) que obteram 

valores entre 50g e 210g nas amostras coletadas na área de estudo. Essa tendência 

foi mantida por BRAUN & BRANCO (2002) que registram bolos alimentares variando 

entre 26,79 a 220,66 g com média de 100,13 ± 47,02 g na área de estudo. Nas Ilhas 

Currais foram encontrados as maiores amplitudes no peso dos regurgitos, variando 

de 5,17 a 300,0 g com média de 112,86 ± 67,12 g. ALVES et al. (2000) no 

Arquipélago dos Abrolhos, apresentaram as menores médias nos conteúdos 

analisado, sendo de 87,06g por regurgito.  

O resultado para o número de presas por bolo observado neste estudo não 

pode ser considerado um padrão para S. leucogaster, uma vez que BRAUN & 

BRANCO (2002) registraram 1 a 3 exemplares por regurgito. Enquanto que KRUL 

(1999) de 1 a 6, BEGE & PAULI (1988)  de 1 a 53 e HARRISON et al. (1984) de 1 a 

46. O número de presas obtidas por bolo pode variar de acordo com os diferentes  

períodos do ano e áreas de estudo avaliados. 

O comprimento total observado nas presas encontradas nos regurgitos do 

atobá, parece ser característico quanto a sua amplitude e média. Assim, DORWARD 

(1962) observou comprimento máximo de 37 cm para os itens encontrados, 

principalmente nas amostras da Ilha Boatswain Bird. HARRISON et al. (1984) 

registrou variações de 2,9 a 10,3 cm, com média de 6,35 cm. BEGE & PAULI (1988) 

obtiveram valores de 5 a 21,3 cm. Nas Ilhas Currais a amplitude de comprimento das 

presas variou entre 3,3 e 34,4 cm com média de 10,37 ± 46,74 cm. BRANCO (2001), 

em estudos realizados sobre o descarte como fonte de alimento para aves marinhas 
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na região de Penha, observou que o atobá-marrom explorou exemplares entre 16,5 ± 

4,2 cm. O autor ainda sugere, que o comprimento dos peixes consumidos parece 

estar relacionado ao tamanho das aves e a disponibilidade de presas.  

Os diferentes resultados para o número de táxons encontrados nos 

conteúdos estomacais, o comprimento total das presas e demais características 

relacionadas a dieta do atobá, são atribuídas a disponibilidade de alimento 

disponíveis as aves nas áreas de forrageio, nos diferentes períodos avaliados 

(DORWARD, 1962; HARRISON et al, 1984; BEGE & PAULI, 1988; KRUL, 1999; 

BRANCO, 2001).  

Outro fato peculiar na dieta do Atobá-marrom, é o predomínio de espécies de 

peixes de hábito bentônico (71,13%). KRUL (1999) apresenta relação similar de 

dominância das espécies bênticas (75,37%) sobre as de hábito pelágico-demersais 

(24,62%).  

Em colônias mistas de atobá e fragata foram identificadas mais de 90 % das 

presas encontradas nos regurgitos, como de hábito pelágico (REZENDE, 1987). A 

sugestão da literatura, leva a uma captura direta destas presa pelos atobás, por 

serem aves mergulhadoras (REZENDE, 1987; SICK, 1988). Porem ,algumas 

espécies de peixes são encontradas a mais de 10 metros de profundidade, tornando 

impossível sua captura direta pelas aves, sendo estes peixes comuns em arrastos 

realizados pela frota camaroeira artesanal  (REZENDE, 1987; BRANCO, 1999; 

KRUL, 1999; BRANCO, 2001).  

Nas atividades pesqueiras comerciais é comum o descarte de parte da 

captura, tanto na forma de peixes sem valor como seus derivados (KRUL, 1999). 

Associações de aves marinhas com este material é observado em todo mundo, onde 

a rica quantidade de peixes provenientes do rejeito fornece uma enorme fonte de 

alimento para diversas espécies de aves marinhas (WALTER & BECKER 1994; 

KRUL, 1999;  BRANCO, 1999; ORO, 1999; BRANCO, 2001). Assim, os autores 

consideram o descarte como importante fonte de alimento e fator de concentração 

para as aves marinhas. 

Nos estudos realizados nos estados do Paraná e Santa Catarina, a presença 

de presas de hábito bentônico na dieta de S. leucogaster, proveniente dos descartes 
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das frotas artesanais e industriais de arrasto, vem contribuindo de forma 

predominante como recurso alimentar para a espécie (KRUL, 1999; BRAUN & 

BRANCO, 2002). Além dessas variáveis, a abundância dos descartes da pesca de 

arrasto pode ser considerado um elemento preponderante no estabelecimento e 

tamanho das colônias de aves marinhas em ilhas próximas aos locais de pesca 

(REZENDE, 1987; BRANCO, 2001).  
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6  CONCLUSÕES 

 

S. leucogaster é presente o ano todo, com maiores ocorrências em junho e 

novembro. 

O maior número de ninhos com ovos é observado nos meses de agosto e 

setembro, sendo identificado como pico reprodutivo da espécie. 

Ninhos com dois ovos são característico da espécie, com maior ocorrência 

em agosto. 

A contribuição dos jovens na abundância total de exemplares encontrados 

nas Ilhas Moleques do Sul é evidente no mês de fevereiro e de agosto a dezembro, 

caracterizado principalmente pela maior ocorrência de jovem III. 

 O sucesso reprodutivo foi estimado em 43,63%, relacionado aos filhotes 

gerados no ano que alcançaram o estágio III. 

A redução na abundância de jovens IV e juvenis na área de estudo, 

provavelmente, está relacionada ao abandono da ilha à medida que estão aptos para 

o vôo. 

Os ovos “A” de S. leucogaster são relativamente maiores que os “B”, 

variando em média 0,13 cm para o comprimento, 0,06 cm para largura e 1,57 g em 

peso. 

As fêmeas atingem maiores comprimentos médios de bico, tarso e peso do 

que os machos. 

Ao longo dos estágios de desenvolvimento ocorre aumento na biometria 

média dos jovens. Com exceção dos juvenis, que  registram uma redução no peso, 

associado ao abandono dos adultos por longos períodos. 

Os pontos médios de comprimento e peso de indivíduos capturados e 

recapturados tendem a uma sobreposição, de acordo com os estágios de 

desenvolvimento. 

As relações peso/comprimento do bico para a população e somente jovens 

de atobá-marrom, apresentaram resultados similares, com crescimento alométrico 

negativo. 
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Nos regurgitos de S. leucogaster  foram identificados 11 famílias, divididas 

em 3 grupos: Mollusca, Crustacea e Osteichthyes, sendo o último de maior 

contribuição. 

Os conteúdos alimentares continham de 1 a 14 presas, medindo entre 3,2 e 

23,0 cm. O peso médio dos bolos alimentares foi de 104,05 ± 56,95 g, com maior 

ocorrência de peixes pertencentes a família Sciaenidae. 

O descarte, proveniente de parte da captura das frotas pesqueiras 

comerciais, foi constatado como importante recurso alimentar para S. leucogaster. As 

espécies de presas de hábito bentônico predominaram nas amostras de regurgito, 

totalizando 71,13 %, enquanto que as pelágicas representaram 28,87 %.  
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